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É importanteo conhecimentodos efeitos
toxicológicosdeefluentesindustriaisantesdesua
disposição oceânica através de emissários
submarinos,para que se possa tratá-Ios
adequadamented modo a que não induzam
impactosecológicosno corpohídrico costeiro
receptor.Face à isso, neste trabalho são
apresentadosos resultadosda avaliaçãoda
toxicidadedeamostrasdeumefluentesimulado,
semelhanteao que a PETROBRÁS (Petróleo























Os dadosdepH, concentraçãode oxigênio
dissolvidoe concentraçãode amôniadas duas
Contr.n°811do Inst. oceanogr.da Usp.
amostras,e nasdiversasconcentraçõesutilizadas,no
início e final dos experimentos,encontram-senas
Tabelas2(amostraA) e3(amostraB).






aclimatadosem aquários,contendoágua do mar






objetivode determinara faixa de diluiçõesdas
amostrasA e B, a seremempregadasnos testes
subseqüentes.Os resultadosindicaramconcentrações
de1a50%paraaamostraA ede0,005a0,800%para






os testesos animaisnão foram alimentados.A
contagemdos organismosfoi realizadaa cada24
horas, sendo os indivíduosmortos retirados.O
experimentoconsistiuna exposiçãodos animaisàs




















































Tabela1.Dadosdesalinidade,pH,DBO,DQO,00, sulfetos,fenóiseamônia,dasamostrasA eB noinício
(Oh)eapósumdeterminadoperíododeestocagem
Amostra Tempo Salinidade pH DBO DQO OG SulfetosFenóisAmônia
(h) (mg/102)(mgl102)(mgll) (mgll) (mgll) ()
A O 67 6,78 62 84 6 - 0,36 700
204 67 - 650 2218 18
B O 62 6,44 423 889 30 11 1,32 59,24




Concentração pH Oxigênio Amônia
(%) (mlll) (J1M!l)
Oh 96h Oh 96h Oh 96h
Controle 8,15 8,00 5,30 4,74 0,13 15,01
0,005 8,14 8,10 5,43 5,56 0,13 16,16
0,010 8,15 8,06 5,49 5,90 0,13 7,12
0,050 8,16 8,05 5,47 5,46 0,43 18,84
0,100 8,16 8,07 5,50 5,92 0,73 38,83
0,150 8,15 8,04 5,36 5,87 0,93 30,54
0,250 8,16 8,02 5,43 5,89 1,14 37,39
0,350 8,15 8,04 5,49 5,74 1,23 19,57
0,500 8,15 8,07 5,71 5,92 1,26 35,49
0,800 8,16 8,10 5,80 5,91 1,30 20,41
SOUSA& TOMMASI:Toxicidadedeefluefitederivadodepetróleo 97













72 17,48 10-20( ' \ '.










80 ..........-- (hora) (%) (%)" ..--- - -,-.
o
---.,... -------- 24 . O005-0,010'-' "11I 60 , ... 48 . 0,005-0,010'0 , ......1:1
\ ... 72 0,37 0005-0,010( .....
.;;:






0,000 0,005 0,010 0,050 0,100 0,150 0,250 0,350 0,500 0,800
Concentraçio(%)
- - - - Tempodeexposição24horas-Tempo deexposição48horas
















B), os animaisencolheram-see recolheramas
antenas.Nas concentraçõesde 30 e 50% da













Tantoa amostraA comoa B, ambasde
composiçãocomplexa,sem dúvida sofreram
alteraçõesna suacomposiçãoe no seupotencial
tóxicodurantea estocagem.Examinando-seos
resultados-da análise química das amostras
verificou-seque,nocasodaamostraA, aDBOea
DQO aumentaramcom a estocagem,refletindo
possíveisalteraçõesquímicas(Phanetai., 1994).
Osexperimentoscoma amostraA revelaram





horas, a mortalidadedessesanimais já é
estatisticamentediferentedaquela do grupo
controle.Por outrolado, quandoo períodode
exposiçãoé aumentado,paraalémdas24horas,o
valordaCENa tendea diminuir.O aumentoda
taxademortalidadee portanto,a diminuiçãodos
valoresdaCENa edaCL(I)50 sãorelativamente
comunsnos testesde toxicidade.Isto devido,
(*) CENO - Maior concentraçãotestequenãocausaefeito
significativamente diferente do controle.
(**) CL(I)so - concentração teste letal a 50% dos organismos.
provavelmente,ao aumentoda açãoda substância
tóxica sobre os organismostesteem exposições
prolongadas(Reishetai., 1989).
Ostestesrealizadoscoma amostraB indicaram
que esta apresentaum potencialtóxico bastante
diferentedo apresentadopela amostraA. Após o








paraa amostraA comoparaa amostraB, mostrama
alta toxicidadedasmesmas.Deve-sedestacarainda,
que as alteraçõescomportamentaise fisiológicas
emanimais expostos às substânciastóxicas,
podemocorreremconcentraçõesaté75%menoresdo







mucoproduzidoe a diminuiçãodo metabolismo,
devido à fixação dos animais, devem servir,
provavelmente,como proteção. Estudos mais
detalhadossobreatoxicidadedoefluente,bemcomodo






tratamentoque deverásofrero efluente,que será
lançadoatravésdeemissáriosubmarinonoterminaldo
Canalde São Sebastião. O tratamentodeverá
tambémcontemplarduasoutrasquestões:o fatodo
efluenteapresentaraltasalinidade de estarsendo
lançadonum sistemajá estressadopor inúmeros
derramesde petróleo.A presençade substâncias
tóxicasaliadasa essesdois fatorespodeminduzir
efeitoscumulativos,comprejuízosàbiotalocal.
Testes de toxicidadevisando auxiliar no
estabelecimentodetratamentodeefluentescomoocaso
doTerminalMarítimo"AlmiranteBarroso"(TEBAR),
parece-noser um procedimentoque deveriaser
praticadoem todosos lançamentossubmarinosde
efluentesindustriaise mesmodeesgotosmunicipais,
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